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As Aprendizagens Essenciais da 
Geografia no Século XXI 

#localizar#compreender#problematizar#comunicar#



Cronograma da ACD

16h 00  Apresentação

16h 15 Aprendizagens Essenciais  de Geografia do 3.º Ciclo do Ensino 
Básico e do Ensino Secundário
Propostas e processo de construção

17h 00 Planificação de acordo com as Aprendizagens Essenciais  
Metodologias ativas 
Exemplos de projetos interdisciplinares
Planificação/Avaliação/Classificação com as AE
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Conhecimentos 
▪ a interação dos sistemas naturais principais
▪ os sistemas socioeconómicos da Terra 
▪ os conceitos espaciais e ideias-chave ou pilares da Educação Geográfica para desenvolver 

a perceção do Mundo
❖ localização, distribuição, distâncias, movimento, regiões, escala, associação

espacial, interação espacial e mudanças contínuas

Capacidades (skills) geográficas
A utilização da comunicação, do pensamento geográfico, de aptidões práticas e sociais que 
permitam a exploração de temas da geografia a diferentes escalas, do local ao mundial.

Atitudes e valores
Empenho na resolução de problemas e questões de âmbito local, regional, nacional e 
internacional com base na “Declaração Universal dos Direitos Humanos”.

Declaração de Lucerna 2007 - UGI

Competências geográficas para o desenvolvimento sustentável



…desafios da educação hoje e no futuro… 

o contributo da Educação (Geográfica) para a mudança 

Fome Segurança Pobreza

Desemprego
Sustentabilidade 

do planeta
Alterações 
climáticas

João Filipe Matos e Neuza Pedro
Instituto de Educação - UL



…da escola que não queremos à escola que gostaríamos de ter… 

Adaptação crítica a 
novas situações e a 
novos problemas

Criar soluções para os 
problemas

Abertura à mudança e 
inovação

Aprender a fazer 
opções

Usar com eficiência 
e ética o enorme 

potencial da  
informação digital 

Definir um projeto de 
vida em constante 

construção – aprender 
a aprender

Compreender que o 
Mundo está em 

constante 
transformação

o contributo da 
Educação (Geográfica) 

para a mudança 



Tomar decisões alicerçadas no conhecimento geográfico e nas suas 
competências de seleção e tratamento da informação  
georreferenciada (SIG)

Envolvimento em questões éticas, às mais diversas escalas (por 
exemplo, voluntariado em situações de catástrofes naturais, 
ameaças ambientais, entre outras) 

Tomar decisões sobre si próprio e a sua carreira profissional, com base 
no conhecimento do Mundo e das interdependências e conexões de 
geometria variável que estão em constante transformação

Texto adaptado de:  Geography For Life: National Geography Standards. Second Edition. acedido em 

27/04/2016 Disponível em http://education.nationalgeographic.org/national-geography-standards/

http://education.nationalgeographic.org/national-geography-standards/


aprendizagens essenciais de 
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Currículos Nacionais 

(Geografia, História e Geografia de Portugal e Estudo do Meio – programas/orientações 
curriculares, metas de aprendizagens e metas curriculares)

Currículos Internacionais 

(Reino Unido, Nova Zelândia, Austrália, British Colômbia, Singapura, Finlândia,21 st Century
Skills Maps – USA,…)

Declaração de Lucerne sobre Educação Geográfica para o 
Desenvolvimento Sustentável

Literature Review on Spatial Thinkinhg

GI Learner. Creating a learning line on spatial thinking

Geography education: How human environment-society progresses
work. Bibylle Beinfried / Philippe HertigPe
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aprendizagens essenciais de geografia

proativa

multiescalar

prospetiva
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SIG

Competências Transversais da 
Geografia

Educação para a 
Cidadania

Cidadão Geograficamente 
Competente

Cidadania ativa

Literacia espacial
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Localização

Cidadão do século XXI

Lugar     Território    Espaço    Paisagem  
confere-lhe sentido de pertença                     
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Questões 
geograficamente 

relevantes

Comunicar 
em 

diferentes 
linguagensEspirito 

crítico

Ser 
responsável 
perante si 
próprio e 

perante os 
outros

Alteridade

Cooperar

Empatia

Resolver 
problemas

Cidadania 
Global



aprendizagens essenciais de geografia
Competências transversais

no perfil do aluno à saída dos 12 anos de escolaridade

Localizar, no espaço e no tempo, 
lugares e fenómenos 

geográficos. 

Conhecimento relativo a lugares, 
fenómenos geográficos (físicos e 

humanos) e os processos que 
intervêm na sua configuração, 
em diferentes escalas, usando 

corretamente o vocabulário 
geográfico. 

Investigar problemas ambientais 
e sociais, ancorado em guiões de 

trabalho e questões 
geograficamente relevantes (o 

quê, onde, como, porquê e para 
quê). 

Mobilizar diferentes fontes de 
informação geográfica na construção de 

respostas para os problemas 
investigados, incluindo mapas, 

diagramas, globos, fotografia aérea e 
TIG (por exemplo, Google Earth, Google 

maps, GPS, Big Data, SIG, …). 

Recolher, tratar e interpretar 
informação geográfica e 
mobilizar a mesma na 

construção de respostas para os 
problemas estudados. 



aprendizagens essenciais de geografia

Representar gráfica, cartográfica e 
estatisticamente a informação geográfica, 

proveniente de trabalho de campo (observação 
direta) e diferentes fontes documentais 

(observação indireta) e sua mobilização na 
elaboração de respostas para os problemas 

estudados. 

Comunicar os resultados da 
investigação, usando a linguagem 

verbal, icónica, estatística e 
cartográfica, bem como diferentes 
suportes técnicos, incluindo as TIC 

e as TIG. 

Conhecer objetivos de 
desenvolvimento sustentável 
(ODS), exemplificando a sua 

aplicação. 

Identificar-se com o seu espaço 
de pertença, valorizando a 

diversidade de relações que as 
diferentes comunidades e 

culturas estabelecem com os seus 
territórios, a várias escalas. 

Aplicar o conhecimento 
geográfico, o pensamento 

espacial e as metodologias de 
estudo do território, de forma 

criativa, em trabalho de equipa, 
para argumentar, comunicar e 
intervir em problemas reais, a 

diferentes escalas.

Competências transversais

no perfil do aluno à saída dos 12 anos de escolaridade



aprendizagens essenciais de geografia
3.º Ciclo

• A organização dos conteúdos apresentada no documento segue as Orientações Curriculares (2002).

• 1 página por ano constituída por:



aprendizagens essenciais de geografia
3.º Ciclo

Localizar e 
compreender os lugares 
e as regiões

Problematizar e debater 
as inter-relações entre 
fenómenos e espaços 
geográficos

Comunicar e participarTrês domínios das 
competências geográficas



aprendizagens essenciais de geografia
3.º Ciclo

Algumas alterações na ordem dos subtemas

De acordo com a opinião veiculada por sócios nos nossos seminários e encontros nacionais, contém conceitos e

conteúdos que requerem um grau de abstração muito grande, sendo, por isso, mais adequados ao

desenvolvimento cognitivo dos alunos do 9.º ano.

• Subtema do Clima e formações vegetais

Optou-se por manter a distribuição zonal climática e das formações vegetais no 7.º ano e passar os restantes

itens para o 9.º ano de escolaridade, integrados no tema do Ambiente – subtema Atmosfera.

• Riscos e Catástrofes Naturais
Fazem parte das Orientações Curriculares do 7.º ano de escolaridade. Os conceitos relativos aos riscos

enunciados nas Metas Curriculares ultrapassam (pela sua complexidade) as aprendizagens essenciais para este

nível de escolaridade, pelo que devem ocupar o seu lugar original. Considerou-se ainda que os Riscos e

Catástrofes Naturais devem ser abordados a seguir ao subtema do clima (agora no 9.º ano), quer pela sua

génese e essência, quer pelas consequências destes no território e na sociedade.



aprendizagens essenciais de geografia
3.º Ciclo

Competências Transversais da Geografia

Aprendizagens essenciais

Competências/domínios 
da literacia geográfica

Conceitos/ Noções 
essenciais

Interdisciplinaridade



aprendizagens essenciais de geografia
3.º Ciclo



aprendizagens essenciais de geografia
3.º Ciclo



aprendizagens essenciais de geografia
Ensino Secundário – Geografia A
• A organização dos conteúdos apresentada no documento segue o programa (2001).

• 1 página por ano constituída por:



aprendizagens essenciais de geografia
Geografia A

Analisar questões 
geograficamente 
relevantes do espaço 
português

Problematizar e debater 
as inter-relações no 
território português e 
com outros espaços

Comunicar e participarTrês domínios das 
competências geográficas



aprendizagens essenciais de geografia
Ensino Secundário – Geografia A
• Mantiveram-se os temas e subtemas do programa.

• Foram retirados alguns conceitos e  atualizados outros, nomeadamente os conceitos relativos à Radiação Solar, à  União 
Europeia e ao Ordenamento do Território.

Exemplos:

Radiação Solar e dos Recursos Hídricos

foram retirados alguns conceitos que nos pareceram desnecessários, ou pelo seu grau de complexidade ou porque não

são do âmbito da Geografia

foram também retirados conceitos ligados a medidas de ordenamento do território que já não estão em vigor e outros

relacionados com medidas de implementação de programas comunitários que se encontram desatualizados (10.º ano

exemplos: Índice Dependência Total, recursos endógenos e exógenos, ângulo de incidência, constante solar, radiação

global, radiação terrestre, radiação direta, POA, POBH, toalha cársica, TAB; 11.º ano exemplos: FEDER, FEOGA, FSE,

LEADER, PEDAP, SET-ASIDE, OMC, PER, PRAUD, PROSIURB, STAR, PAR, PRODAC).



aprendizagens essenciais de geografia

Competências Transversais da Geografia

Geografia A

Aprendizagens essenciais

Competências/domínios 
da literacia geográfica

Interdisciplinaridade



aprendizagens essenciais de geografia

• membros da academia

• Associação Portuguesa de 
Geógrafos

• novos documentos

consultores

• 800 professores de 
Geografia

• novos documentos

sócios
• 100 formandos / Lisboa e 

Porto

• 30 formandos / Setúbal 
(XXXII ENPG)

• 30 formandos / ESSE 
Santarém

formação

• Agosto 2017

• Homologação julho e 
agosto de 2018

Publicação
• 230 escolas

flexibilização



Debate Silencioso

Taboo

#metodologias ativas#

Bola de Neve



João Filipe Matos e Neuza Pedro
Instituto de Educação - UL



João Filipe Matos e Neuza Pedro
Instituto de Educação - UL



Tarefa:
Debater silenciosamente uma frase ou uma imagem.

Duração:
Brienfing - 10 min + Debate - 5min + Debreinfing – 30-
40min.

Material: 
Cartolinas (uma para  cada grupo de alunos); frase (texto 
ou foto); canetas de várias cores (uma para cada 
elementos do grupo).

Ana Cristina Câmara

Atividade 1. Debate Silencioso

Pedrogão Grande: risco ou catástrofe

Objetivos:
• Debater um tema, em contexto de sala de aula, a

partir da observação de uma imagem ou um texto e
apenas com recurso à escrita;

• Participar em atividades divertidas e ganhar
autoconfiança ao mesmo tempo;

• Refletir sobre as ideias dos outros alunos;
• Saber ouvir;
• Partilhar ideias.



Esta experiência de aprendizagem desenvolve-se,
necessariamente, com o desenrolar de três atividades, por
parte do professor e dos alunos:

Briefing
• O professor apresenta as regras e as tarefas a realizar em

cada fase do debate.

Debate
• O porta-voz é quem dá início ao debate – escrevendo ou

desenhando algo.
• Os restantes elementos devem ler as ideias dos colegas,

comentá-las e/ou colocar outras questões.
• Qualquer elemento do grupo pode responder às questões

ou comentar as ideias escritas pelos colegas.

Debriefing
• Em plenário de turma, um elemento de cada grupo

apresenta oralmente o resultado da Debate Silencioso,
seguido de um pequeno espaço de discussão.

• O professor sistematiza no quadro as ideias dos grupos.

Ana Cristina Câmara

Atividade 1. Debate Silencioso

Pedrogão Grande: risco ou catástrofe



Ana Cristina Câmara

Atividade 1. Debate Silencioso

Regras:
• Não podem dizer qualquer palavra.
• O grupo deve ser dividido em subgrupos de 4-5 elementos.
• Elege-se um porta-voz.
• Os elementos observam o texto durante 1-2 minutos.

• O porta-voz é quem dá início ao debate – escrevendo ou desenhando algo relacionado
com o texto.

• Os restantes elementos devem ler as ideias dos colegas, comentá-las e/ou colocar outras
questões. Qualquer elemento do grupo pode responder às questões ou comentar as
ideias escritas pelos colegas.

• Em plenário de turma um elemento de cada grupo apresenta oralmente o resultado do
Debate Silencioso, seguido de um pequeno espaço de discussão, ao longo do qual o
professor vai esboçando um esquema conceptual ou um quadro para sistematizar o
assunto debatido.



Conceito Causas Consequências
Prevenção/
Mitigação

Risco natural - é 
probabilidade de 
ocorrência de um 
fenómenos natural 
com forte propensão 
para causar danos
Catástrofe natural – é 
um acontecimento de 
origem natural com 
grande intensidade e 
com consequências 
devastadoras

Naturais
• Tempestade 

seca/incêndio natural

Humanas
• Não limpeza das 

matas
• Plantação de 

eucaliptos não 
autorizados

• Perdas de vidas 
humanas 

• Perdas de bens 
materiais (carros, 
casas, …)

• Destruição de floresta
• Perda de habitats
• Perda de matéria-

prima para a indústria

• Fazer cumprir a lei 
• Campanhas de 

sensibilização e 
limpeza da 
mata/floresta

+
Suscetibilidade
Vulnerabilidade

• Aumento da 
suscetibilidade à 
erosão do solo

• Reflorestação com 
espécies autóctones

Debriefing



Países Desenvolvidos 

versus 

Países em Desenvolvimento 

Contrastes de 

Desenvolvimento

Atividade 2. Bola de Neve
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O que se pode observar/identificar/inferir na 
imagem?

1. Tipos de alimentos
2. Tipo de vestuário
3. Tipologia de construção/ materiais utilizados
4. Tipo de equipamentos
5. Tipo de família

6. Tipo de clima
7. País/Continente
8. Grau de Desenvolvimento
9. Emoções
10. …

Quem sou eu?



Classificação segundo o Método de Bola de Neve

Tarefa:
Discussão de conceitos ou indicadores sobre um tema.

Duração:
Brienfing - 10 min + Debate - 15min + Debreinfing – 15min.

Material:
Grelha com os conceitos/indicadores (uma para cada par de alunos).

Objetivos:
• Debater um tema, em contexto de sala de aula, a partir da discussão

dos conceitos ou indicadores;
• Participar em atividades divertidas e ganhar autoconfiança ao

mesmo tempo;
• Refletir sobre as ideias dos outros alunos;
• Saber ouvir;
• Partilhar ideias.



Classificação segundo o Método de Bola de Neve

Procedimentos e regras:

• Os alunos trabalham em grupos de dimensões diferentes:
o Individualmente escolher nove conceitos que estejam

associados a um tema (grau de desenvolvimento).
o Com o colega do lado escolhe seis conceitos.
o Em grupo de quatro dos alunos escolher três conceitos.
o Em plenário de turma escolher três conceitos - espaço de

discussão com os todos elementos da turma.

• Em plenário de turma escolher três conceitos, seguido de um
pequeno espaço de discussão, em que o professor vai esboçando
um esquema concetual ou um quadro para sistematizar o
assunto debatido.



A partir do relatório de 2010, o IDH combina três dimensões (quatro indiciadores simples):

• Longevidade e saudável: Expectativa de vida ao nascer (EV)

• O acesso ao conhecimento: escolaridade obrigatória e média de anos de escolarização

• Um padrão de vida decente: PIB (PPC) per capita (IR)

188/4



file:///K:/AE_Linda-aVelha/2018_human_development_statistical_update.pdf


Críticas ao IDH

Apesar de se reconhecer a importância do Índice de Desenvolvimento Humano para se poder

promover estudos comparativos entre países ou observar a evolução de fenómenos ao longo do
tempo, também se reconhecem imperfeições, já que a realidade é sempre complexa:

• os dados são sempre referentes a médias e, por isso, podem ignorar os extremos e não dar a
conhecer desigualdades em diferentes regiões do país;

• existe uma superficialidade na classificação de cada país, pois não reflete os níveis de desigualdade
da população;

• ignoram-se as realidades locais, como o trabalho doméstico ou infantil, as economias de
subsistência ou a corrupção de alguns sistemas;

• faltam indicadores ambientais para analisar o nível de poluição, desflorestação, desertificação, entre
outros;

• ignora-se a dimensão da segurança humana;

• faltam critérios para analisar diferenças sociais, como as do género, dos grupos étnicos, dos idosos e
das crianças.

O IDH não é visto numa perspetiva global, mas numa perspetiva nacional, o que implica que muitas das

desigualdades sociais e do desenvolvimento social e ambiental no interior de cada país não sejam tidas
em conta.



Atividade 3. Taboo

Tarefa:
Definir vocabulário geográfico utilizando palavras Taboo.

Duração:
Depende do número de conceitos e do nível etário dos alunos (média de
4min por conceito).

Material:
Grelha com os conceitos e as respetivas palavras Taboo (uma por grupo).

Objetivos:
• Definir vocabulário geográfico;
• Aplicar analogias;
• “Afastar” a utilização de manual escolar;
• Participar em atividades divertidas e ganhar autoconfiança ao mesmo

tempo;
• Refletir sobre as ideias dos outros alunos;
• Saber ouvir;
• Partilhar ideias.



Procedimentos e regras:
• Para cativar os alunos e envolvê-los na tarefa é importante fazer

uma pré-atividade.
a) Quantos alunos desta turma gostam de pizza?
b) Com o colega do lado discute e descreve no teu caderno seis palavras que considerem

importantes para definir e descrever uma pizza a alguém que nunca viu uma antes.
c) Agora elabora uma frase que utilizarias para descrever uma pizza sem utilizar essas seis

palavras.

• O grupo deve ser dividido em subgrupos de 3-4 elementos.
• Os elementos observam o texto durante 1-2 minutos.
• Elege-se um porta-voz e um secretário.
• O secretário é quem escreve os conceitos.
• O professor recolhe as folhas com os conceitos definidos pelos

alunos e avalia-os.
Ou

• Em plenário de turma o porta-voz de cada grupo apresenta
oralmente os conceitos, seguido de um pequeno espaço de
discussão para construir um conceito da turma.



#Exemplosdeprojetos#DAC# 









DAC#Exemplos de projetos / concursos 



DAC#Biblio/webgrafia e Referenciais para a elaboração de projetos…

http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/Educacao_Ambiental/documentos/reas_consulta_publica.pdf
APGINFORMA_FLORESTAS.PDF
http://geored.dge.mec.pt/


#Planificação#avaliação#
#classificação#



Quando abordamos as Aprendizagens Essenciais e a
flexibilização curricular colocam-se essencialmente
três questões pertinentes:

Como planificar e trabalhar em sala de aula  com as 
aprendizagens? Exige alguma mudança radical das 
nossas práticas? 

Que propostas de projetos podemos propor aos nossos 
colegas de turma que englobem a Geografia e as suas AE e 
de outras disciplinas e sejam desafiantes para os alunos e de 
acordo com o Perfil do Aluno? (flexibilidade curricular)

Como vamos organizar a escola para que isto possa 
acontecer sem sobrecarregar os professores? 

1

2

3



Exemplo das AE do 7.º ano

Qual é a leitura?

Como planificar?

Existem várias 
formas/modelos de 

planificar!!!!

Quais são as principais 
preocupações?

1.ª  Conjugar o Perfil do 
Aluno com as AE de 

Geografia e as situações de 
aprendizagem

2.ª Simplificar o modelo de 
planificação de forma a ter 

uma leitura simples e 
imediata



7
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Tema

AE_Geografia por 
domínio

ligação com PA 

Conteúdos 
programáticos 

e/ou 

conceitos

Experiências de 
Aprendizagem

(+ Objetivos +

Recursos)

Avaliação formativa 
(exemplos de 

instrumentos/elemen-
tos)

Planificação

Classificação/pesos dos 
domínios

40 %

35 %

25 %



Critérios de avaliação e classificação

40 %

35 %

25 %

Os critérios de avaliação, assentes em perfis de

aprendizagens, conforme previsto no n.º 2 do artigo

7.º do Despacho normativo n.º 1-F/2016, de 5 de

abril, são elaborados de acordo com as respetivas

Orientações Curriculares (OC) e as Aprendizagens

Essenciais (AE) em articulação com o Perfil dos

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PA).



Classificação _perfis de aprendizagem

©ortesia Vânia Morais 



#Desafio#mediterrâneo# 



Perfil do aluno
(exemplos)

Situações aprendizagens 
comuns

Aprendizagens 
Essenciais Geografia

Conceitos Relação com outras 
disciplinas

• Os alunos dominam os 
códigos que os capacitam 
para a leitura e para a 
escrita (da língua materna 
e de línguas estrangeiras).

• Compreendem, 
interpretam e expressam 
factos, opiniões, 
conceitos, pensamentos e 
sentimentos, quer 
oralmente, quer por 
escrito, quer através de 
outras codificações. 

• Análise de textos
• Construção de textos 

(escrita criativa) e slogans
• Análise de mapas e 

gráficos
• Elaboração de desenhos, 

cartazes e cartoons

• Situar exemplos de 
paisagens no respetivo 
território a diferentes 
escalas geográficas, 
ilustrando com diversos 
tipos de imagens.

• Inferir a relatividade da 
representação do 
território, desenhando 
mapas mentais com 
escalas diferentes. 

• Formas de representar a 
superfície terrestre

• Paisagens mediterrânicas
• Clima  e formação vegetal 

do mediterrâneo 
(caracterização e 
extensão)

• Bacias Hidrográficas 
(Mediterrânicas)

• Formas de relevo fluvio-
marinhas

• Mapa mental do 
Mediterrânio (Geog e EV)

• Mapas (antigos e atuais) 
do Mediterrâneo ( Hist, 
Geog , TIC, Mat, ….)

• Qual a extensão? (Mat, 
TIC) 

• As línguas do 
Mediterrânio e os 
Impérios (Hist, outras 
línguas estrangeiras)

• Os pintores do 
Mediterrânio (EV, Geog)

• Porque tantas pessoas 
morrem ao tentar 
atravessar o 
Mediterrânio? (Geog, 
ECD)

DACS – O MEDITERRÂNIO – O QUE SIGNIFICA PARA NÓS? 
1ª parte – 7º ano 



Perfil do aluno
(exemplos)

Situações 
aprendizagens 
comuns

Aprendizagens 
Essenciais Geografia

Conceitos Relação com outras 
disciplinas

• Os alunos recorrem à informação 
disponível em fontes documentais 
físicas e digitais – em redes sociais, 
na Internet, nos media, livros, 
revistas, jornais. 

• Avaliam e validam a informação 
recolhida, cruzando diferentes 
fontes, para testar a sua 
credibilidade. 

• Organizam a informação recolhida 
de acordo com um plano, com vista 
à elaboração e à apresentação de 
um novo produto ou experiência.

• Desenvolvem estes procedimentos 
de forma crítica e autónoma.

• Os alunos consolidam hábitos de 
planeamento das etapas do 
trabalho, identificando os requisitos 
técnicos, condicionalismos e 
recursos para a concretização de 
projetos. 

• Identificam necessidades e 
oportunidades tecnológicas numa 
diversidade de propostas e fazem 
escolhas fundamentadas. 

• Recolha de 
informação 
sobre diferentes 
aspetos do 
Mediterrânio  
em sites 
fidedignos 

• Organização de 
uma 
apresentação 
sobre o 
Mediterrâneo 
para a escola 

• Interpretar mapas 
temáticos (com duas ou 
mais variáveis), relativos 
ao grau de 
desenvolvimento dos 
países, usando o título e a 
legenda. 

• Comparar exemplos de 
evolução espácio-
temporal do grau de 
desenvolvimento dos 
países, interpretando 
gráficos dinâmicos.

• Participar e/ou 
desenvolver campanhas 
de sensibilização 
ambiental tendo em vista 
transformar os cidadãos 
em participantes ativos na 
proteção dos valores da 
paisagem, do património 
e do ambiente. 

• qualidade de vida; bem-
estar; nível de vida; 
necessidades básicas; 
fome; ambiente; 
desenvolvimento 
sustentável; pegada 
ecológica; impacte 
ambiental; riscos mistos 
(poluição, biodiversidade); 
habitat; ecossistema; 
áreas protegidas; 
paisagem cultural

• Evolução da Divisão 
política do Mediterrânio 
(Geo, Hist) 

• Os ecossistemas do 
Mediterrânio (CN, Biol e 
Geol)

• O mar de Plástico (Geo, 
CN, Biol e Geol, Fil, Eco)

• Maquetas digitais de rotas 
do Mediterrânio usadas 
pelos migrantes (Geo, TIC, 
ECD)

• Diferentes olhares sobre o 
Mediterrânio (todas 
disciplinas)

• Contactar com ONG que 
trabalhem com migrantes 
e refugiados (Geo, Hist, 
ECD)

• Promover uma 
conferência na escola 
sobre os problemas dos 
migrantes (todas 
disciplinas)

DACS – O MEDITERRÂNIO  porque morrem tantas pessoas a atravessa-lo?
(9º ano / GEOGRAFIA C)




